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Afim de fazer um levanta 
mento geral da situação do 
SA.V1DU em nossa cidade, es
teve em Lages na última 
quarta feira, o Dr. Oliveira 
Neto, que recentemente assu
miu as altas funções de dele
gado dêste órgão em nosso 
Estado.

Em palestra que mantive
mos com S S. fomos por êste 
informados, que a sua maior 
preocupação no momento é 
aparelhar o mais possível os 
postos existentes no Estado e 
que estão a exigir maior nú 
mero de médicos, bem como

material que está em falta, tância.

Outro ^aspecto que nos 
despertou interêsse. foi o fa
to do mesmo ter nos infor
mado que como pessoa com
pletamente desligada das in- 
junções políticas de nosso 
Estado, veio de ão Paulo 
incumbido de reogarnizar 
o serviço e com instruções 
energicas no sentido de 
proibir dentro daquele órgão 
as influencias políticas, que 
até então tinha na maioria 
das vezes eram feitas preva 
lecer em qualquer circuns

Disse mais que aquele ór
gão é para atender e cum
prir sua finalidade e nunca 
servir de trampolim para
politicos.

Informou ainda o Dr. Oli
veira Neto que estará no 
Rio no próximo dia 22, onde 
• evará um relatório exato da 
vida do SAMDU em nosso Es
tado, cujo relatório será en
tregue ao Dr. Lourenço Filho, 
dii-etor geral do SAMDU no 
Brasil.

Esteve em P o 'lo Aioor© o Go;
__ V— <

Celso Ramos

Afim de participar de uma reunião 
o ganizada pelas classes produto- 
n s  daquele Estado sulino, esteve 
dois dias em Porto Alegre o gover
nador de nosso Estado sr. Celso 
Ramos.

Muito feliz e proveitosa fo a sua 
presença naquele c iclave. pois SS. 
teve destacada atuação durante os 
trabalhos que lá se desenrolaram, 
tendo defendido com ardor a união 
dos povos era favor do bera estar 
da c letividade.

C >m estas iniciativas nosso Es
tado somente tem a se projetar por 
todos os recantos de nossa pátria.

Tendo regressado ontem à nossa
capital, segundo estamos informados hoje o sr. 
Celso Ramos estará em Concordia afim de lá as
sistir uma demonstração do progresso de criação 
de suinos em nosso Estado.

Ainda a criação do muni
cípio de Anila Garibaldi

O Prefeito W olny Delia Rocca em  
grandes atividades

0 Prefeito Municipal Dr.. xecutivo municipal, vem ca- 
Wolny Delia Rocca desde racterizando a sua adminis 
que assumiu a chefia do e-1 tração com grandes ativida-

Prestes nuvimenla cidades s in a s
Afim de realizar diversas reuniões nos pagos gaúchos, 

o sr. Luiz Carlos Prestes movimentou diversas cidades 
gaúchas, tanto da capital como do interior.

Segundo sabe-se na cidade de Caxias do Sul e em
Passo Fundo, us coisas estiveram agitadas, sendo de se no 
tar que em Caxias tio Sul o cinema onde realizava-se a 
sua pregação Ucou quase demolido, e em Passo Fundo os 
ânimos estiveram com todo o vapor, e para encerrar em 
Porto Alegre houve pancadaria de verdade, porém êles 
são brancos que se entendam.

O Cine T A M O IO , apresenta para am anhã  
(dom ingo) às 2, 4, 7 e 9 horas

a grandiosa produção taliana, erajinagnifico 
technicolor

I S D l
com G ianna M aria  Canele, Steeve Reeves 

e Sylvia  Koscina

des, merecendo por isto os 
maiores encómios por parte 
de seus munícipes, que vêm 
nêle um homem labutador e 
que deseja ver a felicidade 
e o bem estar da coletivida
de lageana.

Todos os dias a adminis
tração do Prefeito Dr. Wol
ny Delia Rocca vem aumen
tando de produtividade, gra
ças à diversos melhoramen
tos que o mesmo vem im 
primindo tanto na cidade co 
mo no interior do município

Em nossa cidade princi
palmente, as obras do Pre
feito Dr. Wtdny Delia Rocca 
vem aumentando considera
velmente, como se comprova 
pelos melhoramentos que es
tão sendo introduzidos com 
a remodelação quase total de 
diversos jardins, praças e 
ruas

Os jardins principalmente 
vem sendo cuidadosamente 
remodelados, pois é desejo 
do Prefeito Dr. Wolny Delia 
Rocca, dar uma feição tôda 
especial nestes logradouros 
aue é sem duvida alguma o 
alicerce da beleza de uma 
ci lade.

Voltou à tona o caso da 
criação do município de Ani
ta Garibaldi, onde existe na 
Câmara Municipal dois proje
tos apresentados nêsse sen
tido.

O primeiro que deu entra
da, foi criando o município 
de Anita Garibaldi incluindo 
em seu território, o distrito 
de Celso Ramos, projeto ês
te inconstitucional, pois os 
distritos de Anita Garibaldi e 
Celso Ramos não têm a po
pulação exigida por lei, 
e muito embóra a Câmara 
Municipal aprovasse o refe
rido projeto, o mesmo não 
seria referendado pela As- 
,t i Iva, quem
cub» u r últii a palavra no 
caso

O outro projeto que deu
entrada, > c u. ido o referi 
do munieii»! ,c<>ro os distritos 
de Celso R oos, Anita Gari
baldi e Cerro Negro, projeto 
êste perfeitamente legal, pelo 
fato que as populações glo
bais dos mesmos perfazem a 
população exigida pela cons
tituição, que diz que só po
derá ser criado um municí 
pio com uma população de 
vinte mil habitantes.

Até aí nada de anormal, 
ocorre porém, que a coisa 
lá por Cerro Negro, não re
cebeu com bons olhos e6ta 
inclusf o e resolveram dar es- 
trilo no negócio a ponto de 
faierem circular um boletim

assinado pelos presidentes do 
PSD. UDN e PDC contra a 
inclusão do distrito, pois di
zem não concordar de forma 
alguma, ficarem pertencendo 
ao município de Anita Ga
ribaldi se o mesmo for criado.

Com êste impasse, resol
veram os vereadores desig
nar uma comissão que irá 
ao distrito de Cerro Negro 
no domingo, composta dos 
8rs. Dr. Aron Kipei, Otacilio 
Granzotto Miguel Babi So
brinho e Alceu Martins, on
de visitarão as localidades 
de Tanque, Portões, Vargem 
Quente, , n, es r
fim a séde i o riistritu, al n 
de que a Câmara Municipal 
possa ter uma idéia perfeita 
no caso

Segundo estamos infor
mados, seguirá também para 
aqueles locais, o sr. Virial 
Ramos Junior que sem dúvi
da alguma é a pessoa que 
mais responsabilidades tem 
nêS8es casos, por ser o che
fe politico da agremiação 
que detêm o govêrno do Es- 
dado. Também, seguirão pa
ra Cêrro Negro e adjacên
cias o Prefeito Municipal 
Dr. Wolny Delia Rocca e o 
vereador Manoel Antunes Ra
mos, lider do PSD no legis
lativo municipal.

Com essa visita àquele 
distrito ficará resolvido em 
definitivo se 6erá ou não 
criado o tão falado municí
pio de Anita Garibaldi.

Bertuzzi, Ribas & Cia.
Rua Presidente Nereu Ramos, 306 — Fone 295 e 298

Avisa que iniciou o maior lançamento visto em Lages em vendas de TAPETES de todes os tipos, não
só pela qualidade como pelas condições de pagamento.

Preços sem concorrência. Pagamento em dez (10) prestações. v
Anuncia a inda  para  o próximo mês de junho o maiór e mais sensacional plano de venda

dos afam ados e inigualáveis M Ó VEIS  CIM O- ,
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NOTAS EM ARQUIVO 
(N* 137)

Por Danilo Thiago de Castro

E D I T A L
J U R Y

O Dr. Mileto Tavares da Cunha Barrêto, ju 
iz de Direito da Comarca de Lages, estado de 
Santa Catarina, etc.

Faz saber que designou o dia onze (11) de 
Março proximo, à hora onze (11), para abrir a 
primeira sessão ordinaria do jury, d’esta comarca, 
no corrente anno, que funccionnará em dias con 
secutivos; e que, havendo procedido ao sorteio 
dos vinte e oito jurados que teem de servir na 
mesma sessão, de accordo com a Lei n. 919, de 
22 de Setembro de 1911, foram sorteados e desig
nados os cidadãos seguintes:

1— Hermelino Engracio de Arruda.
2— Dorval da Silva Ramos
d— Vidal Madruga de Cordova
4— Lucidoro Lopes v oelho
5 — Sebastião Josè Vieira
tí Sebastião Prudente Vieira
7— João Luiz Ramos
8— Hortencio de Camargo Mello
9— Luiz de Oliveira Waltrich
iü -  Gaudencio Pereira de Andrade

TI— Antonio Martins da Silva
— Henrique da Silva Ramos

•3— Manoel Ignacio Coelho
14— João Daniel Vieira Junior
15— Luiz Neves da Silva
< 3— Juvenal Trindade Branco
7— João Antonio Pereira

18— David Pereira Guanabara
19— Lucidoro Paes de Farias
20— João Vieira Borges
21— José de Mello Cezar Junior
22— Eustachio Evilasio Neves
23— Sebastião da Silva Ortiz
24— Eliziario Prudente Vieira
25— Paulo Alves Pereira de Liz
26— Leandro Gonçalves Vieira
27— Jozué Borges de Araujo
28— Casimiro Vieira de Arruda

Outrossim, faz mais saber que, na referida ses
são hão de ser julgados os réos pronunciados 
por crimes que admittem fiança, Joaquim Moreira 
dos Santos (art.297 do Cod. Penal), Placidino Augus
to de Oliveira (art. 297 do Cod. Penal) e Geraldo 
José de Oliveira (art. 124 § lo. do Cod. Penal), a- 
lém dos réos presos por crimes ínafiançaveis. À 
todos os quaes e a cada um de per si, bem co
mo a todos os interessados em geral, se convida 
para comparecerem no Palacio Municipal d’esta 
cidade, sala das sessões de jury, tanto nos refe
ridos dia e hora, como nos dias subsequentes, em 
quanto durar a sessão, sob as penas da lei se fal
tarem.

E para que chegue a noticia a todos, mandou 
lavrar o presente edital que será affixado no lu
gar publico do costume, n’esta cidade, publicado 
pela imprensa e remetidos iguaes aos juizes de 
paz dos districtos da comarca, para os devidos 
fins. Lages, 9 de Fevereiro de 1918. Eu, Fernando 
Afonso d'Athayde, escrivão do jury, o escrevi. (As
sinado)

Mileto Tavares da Cunha Barrêto. 
(De o Planalto de 14/1/1918)

LITERATURA
„ r v f  E d u c a ç c i o

professores e estudantes Livro Básico para esportistas, p

Física

Assim como em “A Cultu 
ra Brasileira” Fernando de 
Azevedo apresenta o retia 
de corpo inteiro de uma na
ção mostrando seu desen
volvimento cultural desde 1 í" 
primórdios até hoje, em Oa 
Educação Física” o fecundo 
escritor expõe primorosa- 
mente a evolução do culto ao 
corpo humano, através das 
atividades atléticas, desde a 
Antiguidade até os tem pos 
atuais, ressaltando o valor e 
a prática dos esportes mais 
populares. É essa uma obra 
monumental, que não tem 
similar no Brasil, e póde ser 
o livro de cabeceira não so 
dos esportistas em geral, co
mo de estudantes e proles- 
sores de educação fisica, as 
sim como do grande público 
que aprecia as competições 
esportivas.

Volume de 332 páginas, 
fartamente ilustrado com fo
tografias de campeões de di
versas modalidades esporti 
vas, “Da Educação Fisica” 
(o que ela é, o que tem sido 
e o que deveria ser) com
põe-se de três partes. Na 
primeira, Fernando de Aze
vedo trata da origem e evo
lução da educação física, 
suas bases científicas, objeto 
e concepção moderna, fala 
sôbre a ação psicológica do 
exercício e dedica capítulos 
ao papel dos jogos na in
fância, à ginástica pedagó
gica e à situação dos espor
tes nos programas escolares, 
á situação fisica da mulher 
e ao papel do professor de 
educação física. A segunda 
parte do livro é um estudo 
compléto e perfeito das es
colas e métodos de educação 
física, com considerações 
sôbre os fatores do clima, 
raça, idade e sexo, e uma 
analise minuciosa das esco
las de ginástica suéca, fran
cesa e alemã. Na última par
te, o Autor ressalta a impor
tância e a situação do pro
blema no Brasil, incluindo 
capítulos sôbre a higiene so
cial pela educação física, a 
patologia escolar, a hidrote
rapia e o valor da ginástica 
e do futebol.

Além de todos êsses aspec
tos, que fazem do livro uma 
obra inigualável, Fernando 
de Azevedo acrescentou qua 
tro magníficos trabalhos:

1 - Um estudo de cultura 
atlética, intitulado “Antinoüs”, 
dividido em

(a) - O Segredo de Mara
tona; (b) - Atlética Antiga e 
Atlética Moderna;

(c) - Aforismos de Educa
ção« Atlética; 2 - A Evolução 
dcTEsporte no Brasil;

3 - Praças de Jogos para 
Crianças; 4 - Congresso Bra- 
sileiro^de'Educação Física.

Para quem conhece ape
nas uma face da personali
dade de Fernando de Azevedo- 
o sociólogo - ‘,‘Da Educação 
Física” é uma agradável re
velação, embora pareça es
tranho quejura intelectual e 
escritor, de formação huma- 
nística, se deixe empolgar 
pelos esportes e saia a cam
po para destacar o papel de

educação física no plano ge- apwciam ou vivem da
ral de educação.

Mas a verdade é que tsse

dalaedCucação física no Giná
sio do Estado da capital mi
neira, pleiteando-a como can
didato e desencadeando em 
seguida uma campanha, em 
favor da ginástica, dos jogos 
e dos esportes Por isso o 
«rrande Artur Neiva já dizia. 
"Fernando de Azevedo rea
liza atualmente no Brasil 
quase um paradoxo. Latims- 
ta de verdade, bate se pej0 
atletismo com denodo de 
apóstolo”. ,

Para todos os que cultivam,

docação física, o livro 
tável educador d 7  »o- 
obrigatória, fácil e a,!?'1»*

H p  H l l h c f o « . :  i r a ^nalém de substancio«» 1lle- 
de consulta que vale * 
tratado. ale

Revisto e publicado em , 
edição, Da Educação V  
ca é o vol. I das Wr» 
Fernando de Azevedo" i 
çadas pelas Edições Me? 
ramentos, e das quais f», 
partes livros de envergadíÜ 
como “Figuras de Meu Cr 
vívio”, “Canaviais e Engenhü. 
na Vida Política do Braín? 
‘ Um Trem Corre nar;, 
Oeste” e “A Educação ° 
Encruzilhada”.

Brasil p leteia cota de açú 
car nos EE. UU.

A propósito de noticias vindas de Washing
ton, segundo as quais os Estados Unidos poderão 
conceder ao Brasil uma cota de açúcar de quatro 
centas ou quinhentas mil toneladas, ainda êste a- 
no, o sr Leandro, Maciel, presidente do Instituto 
do Açúcar e do Álcool, declarou o seguinte:

— «Há mais de um mês encontram se nos 
Estados Unidos emissários desse instituto e do 
Ministério da Indústria e Comércio, levando a efei
to tais negociações e pleiteando uma cota justa 
para o Brasil na redistribuição que as autoridades 
norte-americanas empreendem presentemente». A- 
firmou o sr. Leandro Maciel que a refnnda cota 
de quinhentas mil toneladas seria consideradajus 
ta pelo Brasil.

Documentário Cubano 
proibido na Guanabara

RIO — O conselheiro cultural da embaixada 
de Cuba, sr. Narciso Martim Mora Diaz, declarou 
que vai ao Itamarati protestar contra o ato «ar
bitrário e provocador» do chefe do Serviço de 
Censura da Guanabara, sr. Ascendino Leite, que 
proibiu a exibição de um documentário que conta 
como é a revolução de Cuba.

Quem Anuncia
Tem o desejo de divulgar a mercadorií 

que tem a vender, ou o serviço que está ca 
pacitado a prestar, ou ainda de comunicai 
qualquer fato que possa interessar ao circuit 
de suas relações.

Anunciando no

CORREIO LAGEANO
j,°r° al d*À Iarga Penetração, o cliente tem a
soa« , e que sua mensagem chega às PÇS
sim n as ,localidades que deseja atingir. As‘
saho^r0Cedení 0̂’ 0 comerciante ou o industrial oaoe que

Vende m ais
desPesa lhe será recompensai».

“en d S  atravéz de um maior volU° e
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Comentários Sociais
CA J1 apresenta

1 . Recebi do Jornal “COR
REIO DO POVO” amável 
convite para ser seu corres
pondente em Lages. Agrade
ço lisongeado à esta genti
leza.

X X X
2 - Muito feliz pelas ruas 

Ce nossa cidade, tem desfi

Não pegou.
X X X

9 ;  E por falar em JK, o 
8r. Juscelino Kubitschek foi 
considerado por um cronista 
social francês, como um dos 
homens mais elegantes na 
praia de Saint-Tropez, na 
França. O Ex-Presidente do

Vo foto vê-se Dr. Jorge Barroso Filho, quando entregava 
à elegante srta. Suzana Shruzzi o “souvenir” que o colunista 
(ao lado) ofereceu às 10 S R T A S  M AIS ELEG AN TES DE 
1961. (foto Bampi)

lado alegremente nos carros 
de còr cinza e placa branca, 
o nosso caro amigo Ten. 
Cunha. Daqui envio meus 
parabéns ao casal Cunha 
pelo enriquecimento de seu 
lar com mais um belo her
deiro.

X X X
3 - ATENÇÃO - é um jeep 

willys, eôr cinza, capota de 
lona, olaca 3-23-90. Atrás de 
sua direção uma bela cabe- 
lereira loira e pouca prática 
em veículos. Cuidado minha 
gente.

x x x
4 - Chegou a vez do Sr. 

Rubens Almeida demonstrar 
ainda mais seu bom gôsto. 
Adquiriu um discretíssimo 
Simca em tonalidade cinza.

Parabéns.
X X X

5 - Já sobe a 4 o número 
das senhoras que pertencem 
à lista das “10 MAIS’’ que 
desfilam em Simca. A sra. 
Dr. Jorge Barroso Filho 
(Lurdes), num Chambord ver
de, sra Dr. João (Lêda) Costa 
Neto, mesma côr, sra. Rubens 
(Nilda) Almeida, Simca cinza 
e também a sra. Dr. Acácio 
iLaila) Filho.

X X X
6 - Decididamente pegou a 

“bossa Chambord”.
X X X

7 - Soube que já cogita-se 
no lar Pedro Lisboa a aqui- 
sição de um belíssimo Sim- 
>'a em côr liláz que será um

próximos a ser distri- 
uido pela Mercantil. Consta

i s  que será um dos Simca 
,fhs belos que já se viu em 

’■ages.
X X X

r 8 - No Goldem Room do 
°Pa foi lançada a bossa- 

",,Va para sapatos: salto no 
!ae'° da sola. A bossa foi 
1 nçada pela senhora Márcio 
üraga. sobrinha de JK.

Brasil era um dos raros ho
mens que se mantinham im
pecavelmente elegantes, com 
paletó e gravata, naquele 
recanto de veraneio.

X X X
10 - O ponto “top” de nos

sa sociedade no último fim- 
de-semana foi sem dúvida 
a apresentação da Orquestra
Cigana de Tobias Troisi, no 
Clube 14 de Junho, em gran
diosa soirée que homenagea
va às mães.

X X X
11 - A Orquestra agradou 

em cheio com seus melo
diosos violinos ciganos.
A “gente bem” lageana a 
conteceu em alta escala. Hou 
ve um belíssimo “6how” no 
qual a figura de maior des
taque foi o próprio maestro 
Tobias Troisi.

X X X
12 - Antes porém houve 

aquela comentada recitação 
às mães. De nossa parte hou 
ve um engano pelo qual ago
ra nos desculpamos. A pe
dido da diretoria do Club 14 
haviamos anunciado que a 
sra. Dr. Clineu (Marta) A. 
Vieira, que é uma exímia 
recitadora de poesias, seria a 
pesssoa que homenagearia 
às mães com uma belíssima 
poesia. Entretanto a Marta 
que deveria recitar era a 
srta. Marta Ferreira, que 
aliás revelou se também uma 
grande declamadora.

X X X
13 - A soirée em si estêye 

bastante elegante, distinguin
do se os modelos das sras. 
Lurdes Barrcso e Ada Va
lente, e também das srtas. 
Maria Aparecida Sampaio e 
Miriam Avila.

X X X
14 -  Chamaram minha a- 

tenção ainda as toilletes das 
srtas Maura e Marly Novel- 
leto.

X X X
5 ■ tomo muitas \czes  

(iniehzmente) acontece, hou
ve também o mau gôsto de 
tailleur xadrês. Isto sim que 
é OUTJSSIMO.

X X X
16 - Em toda a Europa e 

nas melhores sociedades do 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Brasília a “nota certa’’ é 
vestido curto para Baile de

ala. Vestido curto em Baile 
ie Gala é muitíssimo IN, 

desde que sejam vestidos 
finos, é claro.

X  X X
17 - O Comandante Moller 

estêve IN, ouvindo musica de 
violino com os olhos fecha
dos. Pouco gente o fêz.

X X X
18 - Gente nova em nosso 

society, inclusive uma muita 
simpática loirinha que se
guidamente tem acontecido.

X X X
19 - A srta. Nilda Rodolfo 

prepara seu guarda - roupa 
para a viagem que dev -rá 
fazer a Florianopolis p o- 
casião do escolha MI-  ̂
GANTE BANGU DE SANTA 
CATARINA, 1961.

X X X
20 - As normalistas leva

ram a efeito a festa juaniua 
que realizou-se muito amma- 
damente domingo ultimo na 
quadra de tênis do Club 14.

ta-se para fazer um São João 
dançante é a ULE Deverá 
ser comemorado também no 
Club 14.

X X X
23 - Para êste sábado a 

noite teremos no Salão No
bre do Instituto a apresenta
ção de um grupo de atores 
amadores de nossa cidade. 
Conforme soube pelo Dr. Ci
ro Campos, ensaiador da tur 
ma. a peça é muito interes
sante e os atores também. Va
lerá a pena assistir. Convido 
portanto a todas as pessoas 
de nossa cidade que apreciam 
esta belíssima arte a assis
tirem àquela festa.

x x x
24 - Voltando à soirée das 

mães, anotei um casal de 
solteiros dançando a valsa

dedicada exclusivamente às 
mães presentes. “OUT”.

X X X
25 - Anotei também a srta. 

Zilda Macêdo “testando” um 
Simca beije com pérola. 
Comprará? Se Í6to acontecer 
meus parabéns, pois comprar 
Simca Chambord é “IN”.

X X X
26 - Continuo anotando os 

nomes das srtas. que serão 
convidadas para participar 
do 2- DESFILE BANGU, pro
movido pelo club da Lady 
e por êste colunista. Acon
tecerá em breve.

Leia e ass ne 
êste jornal

Tealro na Escola Normal

Srta. Neusa Campos, uma 
das mais elegantes de Lages 
numa pose colhida pelo foto 
Lages especialmente para esta 
coluna. A  srta Neusa Campos 
estuda atualmente na Capital 
do Estado.
Houve “show” gaúcho, quen
tão, pinhão e muita anima 
ção. (desculpem o trocadi- 

|lho).
X X  X

21 - Do Rio de Janeiro 
veio o Dr. Romeu Albuquer
que acontecer com a srta. 
Yelva Schweitzer. Ambos 
muito contentes.

X X X
22 - Agora quem movimen-

Segundo fomos informados 
pela Direção da Escola Nor
mal “Vidal Ramos’’, a Secre
taria da Educação e Cultura 
está fazendo um levantamen
to do movimento teatral dos 
estabelecimentos de Ensino 
Secundário do Estado.

Atendendo essa aspiração 
e visando movimentar a clas
se estudantil, despertando-lhe 
o interêsse e o gôsto pela 
arte teatral, a Escola Normal 
“Vidal Ramos” entregou êsse 
movimento aos Professores

Dr. Ciro Campos e Rodolpho 
Costa Netto que, contando 
com a imprescindível e de
sinteressada colaboração do 
Sr. Erasmo Furtado, ensaia
ram e encenarão sábado e 
domingo, n palco da Escola 
Normal, a grande p e ç a  
“PLUFT O FANTASMINH V”, 
de autoria da renomada es
critora Maria Clara Machado 

A renda desta peça rever
terá integralmente em bene
ficio de um aluno, desprovi
do de recurso, da Escola 
Normal que sofrerá uma sé
ria intervenção cirúrgica.

Convocação
Associação Comercial de Lajes

Assem bléia Geral Extraordinária

São convidados os Senhores Associados a se reuni
rem em assembléia geral extraordinária no dia 21 do corren
te (domingo) às 10,30 horas, em sua Séde Social a Rua 
Presidente Nereu Ramos, Edifício Ribas — 2o. andar, afim 
de deliberar sôbre o seguinte:

10) — Mudança do horário das Casas Comerciais 
2o.) — Assuntos de interêsse geral.

NOTA: Pedimos encarecidamente a presença de todos cs 
Snrs. Associados, para defenderem seus próprios interêsse s. 

LAJES (SC), 16 de maio de 1961 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE LAJES 

Bernardino N. Gevaerd 
Presidente 

Pedro Mello 
lo, secretário

Serrano Tenis Clube
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Na conformidade dos Estatutos do Serrano Tenis Clu
be e tendo em vista o que deliberou a Assembleia Geral 
reunida no dia 30 de Abril último, convoco os Associados 
para a Assembleia Geral Extraordinária a reunir-se no dia 
28 de Maio próximo, às 14 horas, na séde da Associação
Comercial de Lajes.

ORDEM DO DIA: Eleição da Diretoria.
Lajes, 17 de Maio de 1961.

OSCAR SCHWEITZER 
Presidente Provisório 

• *
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Juízo de Direiío da Primeira Vara Cível da
O Doutor Osmundo Vieira 

Dutra, Juiz de Direito da Pri
meira Vara Cível da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta (JO) 
dias, virem dêle conhecimento 
tiverem, ou interessar possa 
que, por parte de INÄCIO 
PADILHA, brasileiro, viúvo, 
proprietário, domiciliado e re
sidente no distrito de Painel, 
nesta Comarca, me foi dirigida 
a seguinte PETIÇÃO: “Exmo 
Sr. Dr. Juiz de Direito da Va-

Excia. que se digne de desi
gnar dia, hora para se proce
der a justificação com a toma
da dos depoimentos de João 
Pedro de Oliveira, João Maria 
da Silva, brasileiros, casados, 
domiciliados em Painel, nesta 
Comarca, que comparecerão 
independente de intimação. 
Requer, outrossim, depois de 
feita a justificação, a citação 
pessoal dos confrontantes do 
imóvel a, ima mencionados c o 
Dr. Promotor Público da Co
marca, por edital com o pra
zo de Sessenta dias de acordo, 
digo, sessenta dias de tôdos os 
interessados incertos, desconhe
cidos e não sabidos, para a 
companharem os termos das 
presente ação ordinária decla- 
ratória de usucapião, para con

ra Cível da Comarca de Lajes, testarem se quizerem, depois-
Inácio Padilha, brasileiro, Viú
vo, proprietário, domiciliado e 
residente no Distrito de Painel, 
nesta Comarca, por seu advo
gado, que esta subscreve, vem  
propor a presente ação ordi
nária declaratóna de usucapião, 
pelos motivos e fundamentos 
jurídicos que adiante seguem  
Io - Que, - o requerente t* 
possuidor há mais de trinta 
anos no lugar denominado 
MORTANDADE de um trat. 
de terra com a area superficial 
de 122.U0üm2, próprio para 
industria agrícola e pastoril, 
com as seguintes confrontações 
com terrenos de Celso Inácio 
Padilha, com terrenos de Con
ceição Maria do Carmo, com 
terrenos de João alaria da oil 
va e com terrenos de J à* 
Pedro de Oliveira e este t; .t 
de terra é dommio particular. 
IT* - Que, o requerente r.es
te trato de teria mantem suas 
criações, tem roças, arvoredo 
antiguíssimos, há mais de trin 
ta anos, que está em seu po 
der, mansa e pacitica mente 
sem qualquer oposição, sempn. 
por todos respeitado o seu do 
mimo, como exclusiva prupi ie 
dade dele, tendo aií c iado a 
sua família, onde tem cjsa de 
moradia. IIP - Que desde 
mais de trinta anus vem exer- I 
citando tôdos os requisitos para 
Se beneficiar-proescnptio lon 
gissimi temporis - usucapião 
extraordinário, segundo o pre 
ceito do art. 550 do Cód. Civ 
e ainda de pleno acordo com a 
doutrina e a jurisprudência e 
as exigências para usucapir 
são evidentes e foram farta- 
mente atendidas no exercício 
da posse pelo requerente, co
mo se pode notar da compara 
ção entre o fato e a exposição, 
segundo observa P. Nunes, na 
sua excelente monografia, pag 
94 e 95. A posse deve ser 
exercida públicamente, sem v í
cios, sem interrupção, sem  
constestação ou oposição de 
quem quer que seja durante o 
prazo de trinta anos, pelo me 
nos, com ANIMUS DOMINl e 
a intenção manifesta da vonta 
de de possuidor, de ser o dono 
ou proprietário da coisa usu- 
capienda, exteriorizada pela
orática ostensiva e continuada 
de atos de dominio ou pela 
jparência, revelada ante todos 
de que é dono da coisa possui- 
la . IVo - Que, - assim objeti
vando a legitimação dessa  
area de terras, o requerente, 
de acordo com os arts. 454 
usque 456 e seguintes do Cód. 
Nac. de Proc. Civ. requer a V

de terminado o prazo dos edi-

taes noS termos do art. 456 do 
citado Cód., por meio do Qua 
deverá ser reconhecido e t e  
clarado o dominio do 1 reque 
rente INÁCIO PADILHA, so 
bre o aludido imóvel, ficando 
citados, ainda para ser trans 
crito no Registro, digo, ainda 
para os devidos fins de direito. 
Pede seja julgada procedente a 
presente ação, afim de que, a 
respectiva sentença, por m an 
dado, constitua o título de do
mínio do requerente  para ser 
transcrito no Registro de Im ó
veis competente- Indica como 
meio de prova os depoimentos 
pessoais dos que contestarem 
sob pena de confesso, quando 
requerid", depoimento de teS- 
tum unhas, ju n tad a  d i  docu
mentos e mais provas que se 
fizerem necessárias ao esc lare
cimento do alegado. Dá-se ao

presente feito o v
2 100."0 para efeito  da 
judiciária. P. Deferim ento. La
jes, 12 de janc.ro d e 1961 ( ) 
Mário Teixeira Carrilho DEL 
PACHO: “A Designe-se data 
para a justificação Intime-se.
Em 13/1/61 (a) Joao Santo
Damo-Juiz Substituto Reab 
/ada a justificação com a ou
vida de testem unhas, 
êste Juizo, o seguinte DESPA
CHO: “Vistos, etc. - Julgo por 
sentença a presente justifica  
ção em que é requerente Iná
cio Padilha, afim de que pro
duza os seus jurídicos e legais  
efeitos. Façam-se as citações 
requeridas na inicial: a do Dr 
Promotor Público e confron-. 
tantes* por mandado; a dos 
interessados incertos, por ed i
tais. com o prazo de trinta 
d i a s ,  publicando-se uma

es
lor de CrS vez no Diário da Justiça e

(3) vezes em jornal 
tas a final, p R j

Lai,13 3.61 (a) Osmundo Viei»« í*1
tra - Juiz de D  reito’’. £ d
que ninguém  alegue ien()P-ri
cia, muito especialmentj^11
interessados ausentes e ?'
sabidos, passou se o pres.nai)
edital que será públicado e
fixado na forma da lei - n . j 9- • uadoepassado nesta cidade de
aos d ezesseis dias do mês ĵ 
março de mil novecentos '
sessenta e u m .  - g * 
Luiz Carlos Silva Escrivão /  
Cível, o datilografei, subscr* 
vi e assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cíve

Vara

Juízo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Laces
EDITAL DE PRAÇA

O dr. Osmundo Vieira Du
tra, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa 
Catarina, na fórma da lei, 
etc.

da referida ação. - E qilem tas legais. - E para que che 
quizer arrematar a citada gue ao conhecimento tio to- 
gléba, deverá comparecer no dos, passou-se o preseDte 
lugar, dia, mês e hora acima; edital para publicação na 
mencionados, sendo ela en form t da lei - Dado e pas- 
tregue a quem mais dér sô sado nesta cidade de Lages, 
bre a aludida avaliação, de- Estado de Santa Catarina, 
pois de pagos o preço da aos oito dias de maio de mil 
arrematação, impostos e cus- novecentos e sessenta e um.

Eu. Luiz Carlos Silva, Escri
vão do Civel, o datiligrafei 
subscrevi e também assino!
Selos afinal.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da T Vara 

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Co mércio

De todos os tiranos que o 
homem se tem feito escravo, 
nenhum exerce sôbre êle mais 
poderoso domínio do que a mo

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin- 
:e dias, virem, dele conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia seis do 
mês de junho do corrente 
tno, às dez horas, no saguão 
lo edifício do Forum desta 
:idade, o porteiro dos audi- 
úrios, ou quem suas vezes 
izer. levará a público pre

gão de venda e arrematação 
por quem mais der sôbre a 
tvaliação de cento e quaren 
ta mil cruzeiros, feita neste 
Juizo, o seguinte imóvel 
genhorado a Evaldo Macha- 
lo de Souza nos autos da 
ação executiva movida por 
Cesarina Vedana, julgada 
procedente por sentença que 
transitou em julgado, a sa- 
>er: - Uma GLEBA DE TER 
RAS, de campos e matos, 
com a área superficial de 
iuzentos e quarenta e dois 
mil metros quadrados 
(242.000,ÜO m2), própria para 
is indústrias pastoril e agrí
cola, contendo sangas, ba- pectos, enganoso um, deplorá 
nliados, vertentes, pedra-fer- vei 0 outro, 
ro, etc., situada no lugar de !
nominado “Fazenda Nova",, Primeiro, a mulher se ima
no distrito de São José do gina mais elegante e distinta 
Cerrito, desta Comarca de quando exibindo entre os de 
Lages, confrontando, dita gle- dos o tirano pequeno e pode- 
ba, com terias de Joao Fran- roso. Triste engano! Não se 
cisco de Souza, com terras de tornam as mulheres mais ele- 
José Mariano Junior, com j gantes quando fumam; ao con- 
terras de Pedro Mariano dos | trário, nada mais digno de lás- 
Anjos, até o ponto de par-'Uma que uma m ulher soíistica- 
tida. - Mencionada gleba foi da e fumadora. A custo tole- 

executado E -(ram os homens, mulheres que 
fumam, e só não lhes dizem

Ainda o  Dia das 1 ã e $
Mensagem às moças de hoje

Mães de amanhã
porque se vai tornando moda o 
hábito feminino de fumar. 
Assim, com o argumento d es
tituído na verdade de lógica e

da. Sôbre o altar dessa deusa hom senso, a moda faz do- ho
mens, m is principalmente das 
mulheres, dóceis escravos.

Segundo os malefícios ca u 
sados à saude pelo cigarro, tor
nam se duplamente escravas sob 
o enganoso aspecto da elegân
cia, e o aspecto deplorável dos 
danoS físicos que o cigarro pro 
duz no organismo humano, e

exigente, milhões de criaturas 
em todo o mundo, tem depos
to a fortuna, a Saúde, a pró 
pria dignidade humana, mui
tas vêzes.

Mas quando a moda se apre
senta em forma de vícios, co 
mo sucede com o hábito fem i
nino de fumar, então ela se 
torna incomparàvelmente mais 
deshumana e cruél com suas 
vítimas, porque as submete 
ao seu domínio sôbre dois as-

valdo Machado de Souza por 
compra feita a Alvarino Ma
chado de Souza, conforme 
escritura pública devidamen
te transcrita sob n. 4.248, no 
Cartório do Segundo Ofício 
do Registro de Imóveis desta 
cidade e comarca, estando 
a mesma hipotecada à exe- 
quente Cesarina Vedana, con- 
lormc documento nos autos

porque lhes faltam a cies, fu 
madores também, melhores ar
gumentos do que sim plesm en
te é ridículo a mulher fumar. 
Acresce que, enquanto os ho
mens fumam por estulticie su 
ponho encontrar no cigarro 
um derivativo para tédio as 
mulheres fumam por imitação, 
0 que não é menos estulto, e

no feminino mais ainda 
Se você quer ser elegante

N A O  f u m e .
Se você quer ter saúde eco 

municar saude a sua futura 
próle, NÃO FUME.

Se você quer ser considera
da virtuosa, recatada e distin
ta, NÃO FUME.

!Divulgação do Serviço de 
ProVilaxia da A. E. B. A. S.
(Caixa Postal, 304) organizado
ra da Maternidade e Hospital 
Evangélico' de Florianópolis-)

Ciirso gratuito de  Taqui
g rafia

Por correspondência

ernti i^n«am ° a*Jer â* as matriculas para os cursos de taquj 
eia  a Po°rr ,COrfresP°°dencía do Instituto Brasileiro de Taq«1 
bííca O ™ fundad? 1944 e reconhecido de Utilidade P« 
rão conferiH80 de apenas 12 lições, após o que *
também r ‘P,° maL aos al"nos aprovados em Exame Fm« 
dando nnmp C01 respondcncia. Os interessados deverão escrc'? 

do nome e endereço para a Caixa Postal n‘ 8934, São Pa«1»

Escola de M arinha  Merccifl 
te do Rio de Janeiro

neiroNnkúmf de ?íarinha Mercante do Rio de Jf; 
seus°cursnqU’nn° dla 4’ com uma cerimônia 
recursos fm>n° Ir!ilais ano tetivo de 1961, 

rnecidos pela Marinha de Guerra.
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ESTADO OE SANTA CATARINA
DECRETO N- 18

de 10 de maio de 1961

bulçõ?sPrefeÍtÜ MUDÍCÍPal dC LagGS> D0 US0 de atri-
DECRETA:

arT lo. Fica aberto, por conta do saldo do exercício 
anterior, um Credito Especial de dois milhões duzentos e 
trinta e um mil quinhentos e setenta e três cruzeiros e 
vinte centavos (Cr$ 2.231.573,20). para fazer face as despe 
sas com a reforma de duas Motoniveladoras e um cami 
nhão pertencentes a esta Prsfeitura
ART. 2o . Êste Decreto entrará em vigor na data da su a  
publicação revogadas as disposições em^contrário

Prf  ?iVío«/IUnÍCIpal de Lages- em 10 de maio'de 1961 em 10/5/19ol
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
Publicado o presente Decreto na Secretaria da Prefeitura 

FELIPE AFONSO S1MÃO 
Secretário

DECRETO N- 19

DE 10 DE MAIO DE 1961

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atri
buições,

DECRETA:
ART. lo. — Fica aberto, de arrecadação do corrente exer
cício, um credito especial de quatrocentos e quarenta e 
quatro mil cruzeiros (Cr$ 444 000,00), para atender as des
pesas neste ano, com o aluguel do prédio e instalação da 
Biblioteca e Museu Municipal.
ART. 2o — Êste Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 10 de maio de 1961. 

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente Decreto na Secretaria da Prefeitura 
em 10 de maio de 1961

FELIPE AFONSO SIMÃO 
Secretário

Em poucas linhas
A produção de arroz 

era São Paulo, no ano de 
1959, foi estimado em 13 
milhões de sacos, no va 
lor de 9,2 biliões de cru 
zeiros. Em diversos Mu
nicípios a safra ultrapas
sou 100 mil sacos. Se
gundo recente informe 
do IBGE, foram êles os 
de Araçatuba (140.100 
sacos), A r a r a q u a r a

O presidente da República determinou, era 
mera >rando dirigido ao diretor geral do Departa 
m ent) de Assistência ao Serviço Público, urgente 
revisã) e eliboração definitiva do projeto de lei 
que reorganiza o Instituto Nacional do Pinho.

(129 000), B a r r e t o s
(350.000) , Cosmoraraaí 
(108.900), D r a c e n a  
(134.910), Fernandópolis 
(220 000), G u a r a c i
(150.000) , I t u v e r a v a  
(397.420), Jales (210.000), 
Miguelópolis (150.000), 
Mococa (110.000), Nova 
Aliança (405.000), Olím
pia (235.750), Paulo de 
Faria (150.470), Penápo-

Enlace Matrimonial
Realiza-se hoje na capital do Estado, o en

lace matrimonial do distinto jovem Quizay Car
valho dos Santos, filho da exma. sra. d. Maria 
José R. Carvalho, com a prendada srta.Lêda Ma 
riza Cainisão de Oliveira, pertencente à sociedade 
florianopolitana.

A cerimonia religiosa será realizada na capela 
do Asilo de Órfãs daquela capital, e os nuben
tes receberão os cumprimentos na referida igreja.

Noticiando êste acontecimento, destas colu 
nas cumprimentamos o jovem par augurando mil 
felicidades em sua vida conjugal.

SR. ARLINDO SILVA
Transcorreu na última quinta feira, dia 18, a 

passagem de mais um aniversario natalicio do 
sr. Arlindo Silva, eficiente funcionário deste bi- 
semanario, e pessoa que goza de grande estima 
em nossos meios.

Por ocasião do transcurso daquela data, o si 
\rlindo Silva foi muito felicitado pelo pessoal 
aqui da casa e pelo seu vasto circulo de amizades

Desejamos ao feliz aniversariante muitíssimas 
felicidades, ao lado de seus familiares e amigos.

lis (103.200. Pindamonhan 
gaba (210.000) Santa Fé 
do Sul (365.000), São Jo
sé do Rio Pardo (140.000), 

S ã o  P e d r o  
(125.000), Tanabi (149 670) 
Taubaté (114.00), Tupi 
Paulista (120000) e Vo- 
tuporanga (110.000).

X X X
O Município de Patos 

de Minas destaca-se co
mo um dos principais 
centros de criação de 
gado bovino do Estaoo 
de Minas Gerais. Seus e- 
fetivos vacuns são esti
mados em 3oo mil cabe
ças. Em 1959, consoante 
niforme do IBGE, Patos 

d e  M i n a s  
produziu mais de 15 mi
lhões de litros de leite, 
3oo mil kg de manteiga 
7oo mil kg de creme e 
620 mil kg de queijo.

X X X

No ano passado, a ex
portação de castanha do
pará atingiu, em moeda 
nacional, o mais eleva
do valor de t<>da a nos
sa história: 1.016.4 mi
lhões de cruzeiros En
tretanto, a quantidade 
correspondente 15 887 
toneladas - foi das me
nores embarcadas peio 
Brasil nos últimos anos

A d ia d a  a  R eunião  M in isteria l
O Presidente Jânio Quadros adiou para o pró 

ximo dia 6 de junho, a reunião que estava mar
cada para hoje.

MCHIDAKS BE M

4 porias G ronde espoco interno p o ro  seu con- 
lôrto e de mois 5 passageiros Suspensôo "Sto- 
bimatic”  M a ior ôreo de vidros p oro  v is ib llld o d e
panorâmica I

SEGURO!
Ettrutvro super-compacto Chossis in te g ra d o  em 
robusio ormoçõo de oço. ò provo  de ru ídos e 
choques fre ios super-potentes l

ELEGANTE I
t^hos de oris iocrâ tlco  beleza Primoroso oco 
bom®nto Estofamento e pintura em lindos côres 
hormon.zonies ò  suo e sco lh o '

^õnos plano* de financiamento Oficinas próprio». 
P°ro Aisisténcio Técnico Permanente com Poço» 
»•meo Genuínos

tmütíSò»

Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
E u a  M anoel Thiago d e  Caitro. 253 -  L a g e . o.

X X X

Dispondo de um par
que industrial cujo valor 
de produção é mais de 
cem vêzes superior ao 
da produção agrícola, o 
Estado da Guanabara 
distingue-se de tôdas as 
Unidades da Federação 
pela acentuada prepon
derância das atividades 
tipicamente urbanas. 
(IBGE .

X X X
Cresce considerável 

mente no Brasil a indús
tria de aparelhos elétri
cos destinados ao uso 
doméstico Implantada há 
relativamente pouco tem
po, êsse setor industrial, 
dos mais novos do país, 
já ocupa lugar importan
te era nosso parque raa- 
nufatureiro. O valor da 
produção do grupo de 
estabelecimentos que su
pre o mercado infer o 
com oito ou nove produ
tos principais, ja se elevu. 
i mais de 14 bilhões de 
cruzeiros, de conformi
dade com os dados upu 
: idos pelo IBGE, refe 
; eûtes ao ano de 1958.

! ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016



20-561 CORREIO LAGEANO

Escândalos em série
ABDIAS SILVA

Anuncia se mais um es
cândalo na República, o de
cimo ou vigésimo desta nova 
série, até já perdemos a 
conta. São agora os esban
jamentos de verbas no De
partamento Nacional de 
Obras contra as Secas, or
ganismo que, no norte do 
país, tem poderes inimaginá
veis: é um polvo superali- 
mentado que atua exatamen
te num i regiáo pouco escla
recida e mde as chances de 
vigilância, fiscalização e 
crítica 8 io muito menores 
Agora, como anuncia um 
filme de gangsters, a comis
são de sindicância nomeada 
pelo P-esidente da Repúbli
ca apresenta-nos o “trailer” 
da história, sob esta eletri- 
zante legenda: a coisa é de 
estarrecer o país. Mas não 
sei como possa o país ficar 
mais et tarrecido do que já 
está!

Poucog episódios terão si
do tão entristecedores em 
nossa vida quanto o que en
volveu, nos últimos dias do 
govêr o JK. o nome do mi
nistro Uario Pinotti. Um po
lítico <1e evidência, ministro 
de Es ido. cogitado inclusive 
para um dos mais altos lau
réis do mundo, como é o 
Premiu Nobel cai de repen
te a um ponto de execução 
púolica. Turnou-se pràtica- 
mente um réu confesso, pois 
outra coisa não é quem con- 
c ) rd a em repôr nos cofres 
p i ,,cos do dinheiro que 
d. iv a tirado. Para mui 
ta gente, isto terá sido como 
se uma enorme estátua, que 
6e presumia de bronze, se 
desmanchasse de repente, 
não sob uma tempestade, 
mas pelo simples efeito de 
alguns pingos de chuva. E' 
que a estátua não era real
mente de bronze nem de 
barro, mas de uma pobre

lama inconsistente.
Mais tarde, veio outro epi

sódio de que, confesso, senti 
pessoalmente tanta vergonha 
como se isto estivesse acon
tecendo com gente minha: o 
sr. Moisés Lupion deixando 

'o governo com> um fugitivo, 
homiziando-se em lugares 
não sabidos, também sob a 
constatação de desvio dos 
dinheiros públicos.
Agora, vem o DNOCS. Ama

nhã virá outro, depois outro 
e assim sucessivamente, pois 
não foi dito por ninguém de 

j quantos episódios é o se
riado.

Em tudo isso há um aspec- 
I to que preocupa a todos nós 
je o que no homem simples 
da rua funciona como um 

i virus incrustado no seu ra
ciocínio: um virus que a 
manhã poderá tomar conta

do organismo de cada . 
transformando a complacfc 
cia e a indiferença cio ■» 
dos num sent mento igual de 
revolta. E’ que os ladroes 
dos dinheiros públicos 6ao 
apontados, fogem para a 
Suiça ou ficam por aqui 
mesmo e para a cadeia vão 
apenas os ladrões de ga
linha. . .

Já que se revela ao povo 
tanta mazela, é imperdoável 

imperdoável e perigoso — 
que não seja adotada â 
sua vista uma ação profilá 
tica à altura. Se êsse govêr 
no não botar nenhum graúdo 
na cadeia, francamente tento 
as minhas dúvidas até me 
mo sôbre como será o ca 
ráter da próxima geração.

(De a Folha da Tarde de 
Porto Alegre)

Grupo de trabalho pare 
reorganizar a Secretario 

da Agr cultura
Em portaria de 4 do cor

rente, o Titular da Pasta da 
Agricultura, designou os srs. 
Otávio de Oliveira, Diretor 
de Administração, Dr. Antô
nio N. Grillo, Oficial de Ga- 

i binete, Dr. Ezequiel Maia Fi
lho, Assistente Técnico, Dr 

| Lauro Forte Bustamonte, Di
retor de Produção Animal, 
Dr. Rui Sirilo Ramos Soares 
Diretor de Terras e Coloni
zação, Dr. Célio Cunha, Di 
retor de Produção Vegetal, 
Dr. Abel Cappela, Diretor de 
Caça e Pesca, Dr. Walmir 
Dias, Diretor do Laboratório 
de Química Agrícola e Indus
trial, Melchiades Fernandes,

A COFAP em Bossa Nova
A COFAP vai inaugu

rar um novo e interes
sante sistema de fiscali
zação. Várias viaturas 
sairão com fiscais, para 
percorrer diferentes pon 
tos do país. Os jipes te 
rão inscritos de modo 
legivel os dizeres «Fis
calização da COFAP» e

trafegarão em marcha 
lenta para facilitar ao 
publico por onde passa
rem, solicitar os servi
ços fiscais.

Sabe se que tal medi 
da já está sendo posta 
em prática no Estado da 
Guanabara.

Universitários Paulistas lan 
çam manifesto

1 0 8 0 universitários 
paulistas das faculdades 
de Direito, Medicina, Ar 
quitetura, Ciências e Le 
;*as eCUêieia* Emaî m i 

cas, lançaram há dias 
um manifesto de repú
dio às manifestações co 
munistas a favor de Fi
del Castro. No manifes
to os acadêmicos afir-

mam: «Cuba não pode 
permanecer comunista. 
Cuba não pode perma 
necer anti católica. O po
vo cubano, enganado por 
uma revolução hipócrita, 
cruel e violenta, nunca 
se resignará que sua pá
tria seja vítima do bol- 
chevismo ateu».

Diretor de Economia e Assis 
tência ao Cooperativismo D' 
Paulo Henrique da Rocha 
Farias, Diretor de Engenha 
ria Rural, e RepresentanL 
da Associação Catarinens' 
de Agrônomos Químicos • 
Veterinários, para, sob 
Presidência do Secretário d 
Agricultura, constituírem un 
grupo de trabalho com a fi 
nalidade de estudarem e pro 
porem a reorganização da 
Secretaria. Os trabalhos d 
GT foram instalados no di; 
8 do corrente.

Continuam os estudo:- 
para o congresso doe 

delegados
O futuro congresso do; 

Delegados Regionais de Po 
lícia, está sendo objeto de 
estudos do atual titular da 
Pasta da Segurança Pública. 
Dr. Jade Magalhães, que já 
está preparando a agenda e 
ultimando os detalhes para 
a realização do importante 
conclave.

Entregues ao gover
nador processos de 

bolsas escolares

Ao Governador do Estado, 
foram entregues, para consi
deração, pelo Secretário de 
Educação e Cultura, cerca 
de 400 processos de bolsas 
escolares, apreciadas pela 
Diretoria de Estudos e Pla
nejamentos. E conforme in
formações do prof. Miltom 
Resende, Diretor de Estudos 
e Planejamentos, dentro de 
poucos dias o Governador 
Celso Ramos terá em mãos 
mais de lüo processos.

es
Rio (ARGUS-PRESS) Por Costa, de Almela 

nec al para êste Jornal. O pivêrnc vem pr, “« 
P H  »  JdM> de medidas que, segundo u.ts J .... vem 

média e
0 pro e’

'io encontro dos interêsses Ca cia;,, 
segundo outros, serão desastrosas pura 
Ur ia d o e para a pequena burguesia.

Entre essas medidas destacaram-se o salário- 
n óvel a remessa de lucros para o estrangeiro a 
Lei ante-truste e a reforma agraria.

São todas medidas que, se bem estudada» 
com patriotismo sobretudo, mudarão por complé. 
to o panorama político economico do 1 ais.

’ Sabemos todos que o Congresso, que em úl
tima palavra irá decidir da sorte dessas leis, não 
0 composto de patriotas e nem de ce dic&dos à8 
causas de interêsse do povo.

Muitos dos que o povo elegeu livremente” 
oara representá-lo na Câmara e no Senado terão, 
por dever do ofício ou por interêssse pessoal, que 
se opôr frontal e agressivamente a tais projetos, 
rim todos os partidos, até mesmo nos chamados, 
de esquerda, haveremos de encontrar quem com
bata frontal ou veladamente a execução de tais me- 
íidas. Isto porque em nossas múltiplas agremia
ções partidárias alinham-se banqueiros, negocian
tes, importadores, latifundiários e finalmente, gran
des proprietários. A êsses, qualquer uma dessas 
reformas não interessa, porque prejudicar-lhes-á 
os negócios.

Mas é certo que o Brasil não pode continuar 
vivendo atrelado a costumes que têm até hoje 
orejudicado consideravelmente o progresso e so- 
oretudo a economia de suas populações.

E, efetivaraente, uma minoria de políticos 
tuem procura pôr em prática medidas salvado- 
as. A grande maioria, justamente de quem de

pene o. sucesso ou o insucesso de tais iniciativas, 
■ quem domina as casas onde são votadas as 
eis de interêsse do povo.

Para que essa maioria se subordine à mino
ria urgem medidas ou atitudes partidas das ca
nadas interessadas que, de qualquer maneira, 
nressionem os recalcitrantes a ponto de obrigá- 
ios a ficar com o povo e dar lhe aquilo de que 
necessite para sobreviver.

Sem que haja esta ajuda de maneira efetiva 
ião se pode acreditar que nenhuma delas seja 
nu dia uma realidade.

Que fazem as entidades de classe, especial
mente a dos trabalhadores, que não ajuda a mi
noria parlamentar que parece interessada na vo 
tação dêsses projetos?

Wagner Estelita candidato contra I
O deputado Wagner Estelita confirmou à re

portagem que será candidato à senatória Por 
Goias sob a legenda do PDC, o ex-representante
pessedista, atualmente integrado nas fileiras do 
rK, contará para apoiá-lo com uma pequena coli- 

fôrCas Janistas, apresentadas por páde 
a L D N  goiana, pequena dissidência do PR- e 
L, praticamente inexistente no Estado, 

miifo i laatura governista do sr. Wagner 
nnnla + lançada com o objetivo único de tirar a 
pÍgpT H tUua do ex -Presidente da República o ca- 
irfn« nn ho“ enagera que lhe querem dar os P*r' 

tidos qUe o lançaram e o povo goiano.
nomp Hr68 6 a?®mento não se conhece ainda _ 
“udTiPv- c^ndldat? à suplência do sr. Esteüta, 
iá repktraH0 a iCrêr que venha a ser o caodidaja registrado pelo PTN.
trado’ífpR,0 f?p deputado Alfredo Nasser, já 
de JK^ serd 0 companheiro de clM
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Cruzeiro e Vasco empataram em dois gols
Perante um público apenas regular 

Cruzeiro e Vasco da Gama deram pros’ 
seguimento domingo último ao campeo 
nato citadino. Depois de noventa minutos 
de ações, verificou-se um empate em 
dois gols, que premiou com inteira jus
tiça ao trabalho das duas equipes dentro 
da cancha.

1 0 'U êste resultado o quadro estrela
do ficou estacionado no terceiro posto 
da tabela ao lado do Independente de 
turiiibanos, enquanto que o quadro cruz- 
maltino ainda permanece no último pos

to com cinco pontos no seu passivo. No 
primeiro tempo o prélio estava empatado 
em 1 tento, evidenciando neste periodo 
um absoluto equilibri«. nas ações. Edú 
abriu a contagem aos 13’ para o Vasco 
da Gama para Dico empatar para o es
trelado aos 24’.

Na fase derradeira, logo nos primei
ros minutos, Waldir consignou o segun 
do gol do Vasco da Gama, cobrando 
magistralmente uma penalidade máxima 
do zagueiro esquerdo Déco. Quasi ao fi
nal da pugna, ou seja aos 40’ o Cruzeiro

marcou o tento de empate, por intermé
dio de Raimundo.

Os dois quadros jogaram com as se
guintes constituições: Vasco da Gama — 
Margarida, Aloisio.Neizinho e Silvio; Wal
dir e Arno; Andral, Vicente, Meirelies, 
Edú e Grillo.

Cruzeiro • Waldemar, Jovito, Car- 
linhos e Déco; Ivo e Izidoro; Eloir, Adil
son (Raimundo), Dida, Dico e Nigemann.

Como arbitro desta contenda, funcio
nou o sr. Alcy de Oliveira, com uma re
gular atuação.

Amanhã terá prosse
guimento o certame cita 
dino de 196l, com a rea
lização do prélio entre 
as aquipes do G. E. Vas
co da Gama e do G. A. 
Guarany, no melhor cho 
que da rodada uma vez 
que também amanhã em 
Curitibanos estarão se 
dsgladiando Independen
te e Cruzeiro.

O Guarany ocupa pre- 
sentemente a segunda 
colocação com 1 ponto 
perdido, enquanto que o

Vasco da Gama encon
tra-se situado no último 
posto da tabela, com õ 
pontos perdidos. Pelos 
prognosticos que a par 
tida oferece, damos um 
pequeno credito de favo
ritismo ao onze bugrino, 
devido a sua melhor for
ma técnica atual, e o 
Vasco da Gama depois 
que reapareceu aos olhos 
do nosso publico ainda 
não encontrou o seu ver 
dadeiro elan.

O grêmio cruzmaltino

poderá surpreender o 
quadro do Guarany e o- 
bter uma sensacional vi
tória, pois o futebol se 
mostra muitas vezes iló
gico.

No entanto, Guarany e 
Vasco da Gama deverão 
travar um embate que 
possivelmente a gradará o 
nosso público desportivo, 
que amanhã acorrerá ao 
Estádio Municipal Vidal 
Ramos Junior. Por ura 
lado é a torcida do Gua
rany que deseja ver o 
seu clube conquistar 
mais um grande triunfo, 
para o prosseguimento 
de sua jornada rumo à 
conquista do campeonato 
de 1961, e por outro la
do é a inchada vascaina 
que almeja o seu clube 
encontrar a sua verda
deira reabilitação dentro 
deste certame.

Na vizinha cidade de 
Curitibanos, terá continui 
dade o certame de 1961, 
com a realização do 
prélio que reunirá as 
equipes do Independente 
lacal e do Cruzeiro de 
nossa cidade.

Ambos os degladiantes 
estão situados no tercei
ro posto da tabela com 
3 pontos perdidos cada 
um, e como tal ampla-!

Foi realizado domingo úl
timo na localidade de Ponte 
Alta do Sul, o choque amis
toso que reuniu as equipes 
do Bandeirantes local e 
do Az de Ouro do futebol 
menor de nossa cidade.

Depois de noventa minu
tos dos mais movimentados, 
o quadro do Az de Ouro 
venceu hrilhantemente o

mente cotados para ofe
recer ura magnifico e s
petáculo ao publico es
portivo da capital da 
madeira.

Tendo ao seu favor os 
fatores campo e torcida, 
o Independente A. C. go
za das honras do favo
ritismo, e segundo os 
nossos prognosticos o 
quadro local dificilmente 
perderá êste confronto.

Bandeirantes por 2 a t, com 
tentos marcados por inter
médio de Sebastião e Nelson 
para os vencedores.

O quadro do Az de Ouro 
atuou com a seguinte consti
tuição: Olavo, Celio e Carpi- 
nho; Valdemar, Dorides e 
Teimo; Nelson, Hélio, Volti
nha, Jamir e Sebastião.

OFICIO RECEBIDO
Recebemos do Departamento Esportivo da Rádio Clu 

be de Lages, que tem a sua frente a figura destacada do 
Locutor Esportivo Camargo Filho, o seguinte oficio, cujo 
teor é o que se segue:

Lajes, em 16 de maio de 1961.
Presado Snr. Redator Chefe 
Correio Lajeano

O Az de Ouro venceu em . onte Alta do Sul

Vimos por intermédio do presente, manifestarmos 
agradecidos pelo apoio que sempre nos dispensou, e en
viamos ao diretores e fuacionarios deste conceituado or- 
gão, as tabelas do campeonato da cidade.

Certos de merecermos sempre o seu apoio e colabo
ração, manifestamo-nos agradecidos.

Camargo Filho — D. D. Esportivo

Agradecemos sensibilizadamente ao oficio acima, e 
destas colunas reiteramos os nossos propositos de batalhar 
conjuntamente com aquela conceituada emissora, no senti
do de elevarmos bem alto o bom nome do esporte lageano, 
bem como da crônica esportiva.

Caso perca o jogo de 
amanhã o Vasco da Ga
ma estará totalmente fo
ra do páreo, enquanto 
que o onze bugrino ca
so vença êste prélio reu 
nirá grandes energias 
para lutar com denôdo 
pelo laurel de 1961.

Portanto todos ao Es
tádio Municipal.

Após o jogo de domingo, em que o Vasco d i 
Gama e o Cruzeiro dividiram as honras do mar
cador em dois gols, a classificação do campeona
to citadino, passou a ser a seguinte:

r  Internacional o pp.
2- Guarany 1 pp.
3’ Cruzeiro e Independente 3 pp.
41 Vasco da Gama 5 p i.

WÊÊÊt

Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

_____________ .________Rua Cel Cordova 202 —  fone 213 — ------------- ----------------
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UM  BANCO PARA O ESTADO
ILMAR CARVALHO

O Governador Celso Ra
mos vem cumprindo à risca 
o que o candidato prometeu 
ao povo, antes da vitória do 
povo a 3 de outubro. E San
ta Catarina tôda sabe que 
vai ter seu banco oficial: O 
Banco de Desenvolvimento 
do Estado.

A mensagem governamen
tal euviada à 8 do corrente, 
à Assembléia Legislativa, 
autorizando a organização 
daquele estabelecimento, re
vela claramente que o go
vernador é fiador da palavra 
de candidato. E assim tem 
sido desde 31 de janeiro.

A justificativa que o go
vernador catarinense enviou 
à Assembléia, acompanhando 
o projeto do Banco Oficial, 
sintetisa a necessidade do 
estabelecimento: a rêde ban
cária em n >sso território 
dispõe de 3 matrizes com | 
119 agências localizadas em, 
49 dos 104 municípios Esta
tísticas oficiais afirmam que 
os empréstimos concedidos 
pelos bancos até 31 de de
zembro de 1958, somaram 
apenas 4 1 bilhões para 419 
bilhões concedidos em todo 
o território nacional, atingin
do as vendas mercantis na
quele ano em Santa Catari
na 35 bilhões de cruzeiros 
e valor superior a 30 milhões 
alcançou produção agro-pe 
cu iria e industrial. Acresce 
di/er ainda que as rendas 
públicas, representadas por 
impostos, taxas, etc., estão 
sendo carreadas para bancos| 
p rticulares, e somente no 
período de 1951 a 1958 êsse 
dinheiro veio a corresponder 
a dez por cento das receitas 
previstas

A êsses fatores deve-se 
incluir, ainda, o fato de um 
banco oficial ter a possibili- 
d le de conseguir fundos de 
órgãos financiadores estran- 
geirosr que diretamente não 
efetuam aplicações a não ser 
a empresas de vulto. Recur
sos vindos de órgãos nacio
nais ampliam a capacida 
de do banco oficial, como a 
Carteira de Redescontos, am
pliando a concessão de cré
dito ao lavrador, especial
mente nos municípios que fi
cam longe das agências do 
Banco do Brasil. O Capital 
inicial os depósitos públicos 
e os recursos já enumera
dos, darão ao Lanço oficial a 
vitalidade de que necessita 
para atuar imediatamente em 
favor do rápido desenvolvi
mento catarinense; e todos

os setores que reclamam a bilidade integral da execução
do Plano de Metas do G°- 
vêrno atual. O banco oficial 
será ainda notável eficiência 
no que toca às despesas pu
blicas, do Estado e dos mu 
nicípios, prática de opera
ções bancárias que sòmente 
uma entidade dêsse gênero 
póde oferecer.

Em nosso próximo comen 
tário, continuaremos a expôr 
a amplitude e a oportunida
de do projéto que o Sr. Cel
so Ramos acaba de enca
minhar à Assembléia Legis
lativa, autorizando a organi
zação do B a n c o  d e  
Desenvolvimento do Estado.

criação de um estabeleci 
mento de crédito nas condi
ções acima, terão ainda a 
seu favor operações em ta
xas baixas.

O Banco do Estado é a 
mais cara reivindicação dos 
catarinenses. Isto nos diz o 
famoso documento nacional 
resultante da pesquisa do 
Seminário Sócio Econômico. 
É com estabelecimento dessa 
espécie que teremos em San
ta Catarina as facilidades de 
crédito imprescindíveis ao 
desembaraço completo de 
nosso progresso, e a possi-

Limite mínimo do Imposto de 
------- Renda: 240 mil

Foi fixado em 240 mil 
cruzeiros o limite minimo de 
isenção para efeito do impos
to de renda Na Comissão de 
Finanças, porém, sofreu rejei
ção a emenda segundo a qual 
a nova tabela das alíquotas 
progressivas só entraria em 
vigor em 1962.

A Comissão de Economia 
da Câmara, nos termos do 
parecer favorável do deputa
do Carneiro Loiola, aprovou 
há dias as emendas do Sena
do ao projeto de que reajusta 
o limite minimo de isenção 
das pessoas fisicas, os abati
mentos relativos aos encar
gos de família; os limites das

classes de renda para inci 
dência das alíquotas progres
sivas e a tabela de descon
to na fonte sôbre os rendi
mentos do trabalho.

Acolheram as duas comis
sões técnicas da Câmara as 
sugestões da outra Casa do 
Poder Legislativo, no senti 
do de se fixar em Cr$ 240 
mil o limit- mínimo de isen
ção e a dedução de encargos 
de familia em Cr$ 120 mil pa
ra o outro cônjuge e Cr$ 80 
mil para cada dependente, 
bem como, a dilatação do 
prazo para entrega das de 
clarações de rendimentos, 
sem multa, até 31 de corrente

A V I S O
O Senhor Doutor Aron Kipel, convoca todos os corre

ligionários e simpatizantes do Movimento Traba
lhista Renovador, para uma reunião às 16 horas de sábado 
dia 20 do corrente mês, na Associação Comercial, sito 
à Rua Presidente Nereu Ramos, afim de proceder-se a 
escolha de delegados para participarem da Convenção 
Nacional do Movimento Trabalhista Renovador a realizar- 
se no próximo dia 26 deste na cidade do Rio de Janeiro.

Lajes, 17 de maio de 1.961.

Ass. Aron Kipel

A PEDIDO r

M a n i f e s t o
~ np cFRRO NEGRO, representado por ,
0  P07 ° H . di8trito de vez que os partidos ^  o eleitorado do distrito^ pre8jdentes de diretóri0sp Jico,

lá constituídos, i c o n s c i e n t e  das pessoas de d e s S '  
mente com a °P,rL‘H de manifestam-se contrários à f>í Ue
• i f d f S i n t í í . 1  A ^ G a r ib a l,,,.  e„m « d . . 4 , ' g
&  por íao  consultar os interesse, da mau, a de , (t‘,

habitantes. MuaicIpi0 de Anita Garibaldi. c™
A cnaçau u Negro, so virá trazer preim»!

Ça° industriais e pecuaristas, bem como às manifestaçfj 
^ v id a  econômica de seus habitantes, que terão agravado!

08 8e0s Tiretórios da totalidade des partidos políticos, coft 
renresentàção no distrito de Cerro Negro, por intermédio 
de seus presidentes, são contrários a enaçao do Municipio 
de Anita Garibaldi, porque consideram que a sua concre
tização virá ferir frontalmente as prerrogativas dos habi-

taDtejádse maíifestaram contra, os diretórios da União 
Democrática Nacional e do Partido Social Democrático, 
sendo lavrada ata e assinada por todos os membros dog 
mesmos estampando a não concordância, com referencia àg 
tentativas que se vêm fazendo sentir, no sentido da cria- 
cão do Município, dentro dos moldes propostos, atuando 
no mesmo sentido os filiados, politicamente, no Partido De
mocrata Cristão. j

Em suma, todos os partidos politicps de Cerro Negro, 
unem se contra a anexação do distrito de Cerro Negro 
ao Município de Anita Garibaldi, considerando que essa 
criação vem em desencontro aos anseios daquela coletivi-

As próprias condições geográficas e de locaLzação vêm 
trazer prejuízo relevante para os habitantes de Cêrro Negro, 
que ficarão filiados a uma séde que se afasta da cidade de 
L ges, pela distância, trazendo embaraços marcantes e 
dignos de nota, com referência às coisas atinentes à ad
ministração.

Em última hipótese, viria mais de encontro ao dis 
trito de Cêrro Negro, a criação do Município, com séde 
em Campo Belo, bom grado de dizer que a lógica seria a 
criação do Município, com séde em Cêrro Negro, com 
filiação de Anita Garibaldi e Campo Belo, mormente, por
que o Município ficaria melhor dividido e com maiores 
facilidades de administração.

Lages, 18 de maio de 1961.
Irineu Correia Furtado

Presidente da Diretoria da União Democrática Nacional 
Antonio José de Matos

Presidente do Diretório do Partido Social Democrático 
Orides Delfes Furtado

Presidente do Diretório do Partido Democrata Cristão

flniversariou o sr. José Weiss
Transcorreu na ultima se

gunda feira, dia 15, a passa
gem de mais um aniversário

O  Cine M A R A JO A R A  apresenta am anhã (dom ingo) às 7 e 9 horas
a grandiosa pelicula da M. G. M. em Metrocolor e Cinemascope

Mesmo assim eu te amo
com Deborah Kerr, Rossano Brazzi e Maurice Chevalier

natalício do sr. José Weiss, 
do alto comercio desta praça 
e pertencente também a alta 
sociedade lageana.

Devido às múltiplas virtu
des que o caracterizam, como 
um exemplar chefe de familia 
e sobretudo trabalhador 
e idealista, o sr. José Weiss 
foi muito cumprimentado na
quela festiva data.

Destas colunas cumprimen
tamos o feliz nataliciante. eD- 
viando os nossos votos de i 
numeras felicidades.

Se você deseja ganhar

1 Milhão de Cruzeiros
Exija a nota fiscal de suas compras 1. . .  E concorra

Sorteios em Junho e Dezembro de 
Seu Talão Vale um Milhão;

N O T A  —  Você poderá trocar suas notas diáriamente na InsDetorm „
Rua Coronél Córdova n‘ 80. P a  Regional de Fiscalização» sita a
Servem as notas de junho de 1960 até maio deste ano  
O  prazo para troca será encerrado^dia 31 deste mês.
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